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RELATÓRIO DA COMMISSÃO 

01'E 

REPRESENTOU O IMPÉRIO DO BRASIL NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 
DE VIENNA D'AUSTRIA EM 1073. 

Illm. e Exm. Sr.—A commissão nomeada pelo govenm 
imperial para representar o Brasil na exposição universal de 
Vienna d'Austria, composta de Sua Alteza Real o Sr. duque 
de Saxe, presidente, do barão de Porto Seguro, vice-presi­
dente, do barão de Carapebús, do barão de Nioac, e de Ma­
noel de Araújo Porto Alegre, aecretario, vem respeitosa­
mente, depois de concluir seus trabalhos, apresentar o se­
guinte relatório, e ao mesmo tempo agradecer ao governo 
imperial as provas que lhe deu de tão alta confiança. 

No decurso de sua missão houve algumas contrariedades, 
umas justificáveis pelas distancias e demoras, e outras-pela 
natural tendência dos homens em difflcultar para lucrar. 
Vienna ainda não tem os recursos de Paris e de Londres. 

A commissão, compenetrada das tristes occurrencias e ap-
prehensões de todo o Império com o rebrotamento e recru-
descencia dos dous flagellos mortaes que assolaram os ho­
mens, ainda se admira da imperturbável actividade que em-
pregaya a commissão superior do Rio de Janeiro para preen­
cher as vista-- generosas do nossn governo. 
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Conceda V Ex. que a commissão, antes de»'especificar t> 
trabalho e algumas lutas que teve, possa dizer duas palavras 
a respeito desta exposição, e assim resuma o essencial da his­
toria deste commettimento grandioso, digno de fervidos elo­
gios, por ser não só uma grande victoria das forças adminis­
trativas e da intelligencia artística da Áustria, corno igual­
mente o de uma glprificação para este paiz, depois da guerra 
que soffrêra. 

A idéa de*uma nova exposição universal em Vienna, 
depois da de 1867 em Paris, partiu do elevado- espirito de 
Sua Magestade Imperial e Real Apostólica, b tenaz refor­
mador desta cidade, hoje uma das mais bellas capitães da 
Europa. 

Escolhido o terreno, bosquejados os planos e ponderados 
os elementos de acção e resistência, désignou-se o anno de 
1870 para sua conclusão, e neste sentido se dirigiu ao gover­
no austríaco com anlicipação ás nações amigas, fazendo os 
necessários convites. Em 1868, porém, se reconheceu que o-
prazo não era sufficiente para maior exhibiçào de inventos, 
melhoramentos industriaes, producções artísticas, e para a 
definitiva abertura de uma obra tão importante e tão bella. 

Como em todas as grandes empreias, levantou-se uma for­
midável opposição, que esta hoje retrahida em um signifi­
cativo silencio, e convencida de que a acção do poder éerea-
tlora e triumpliante quando se applica a fins úteis e glo­
riosos. 

A 9 de Janeiro de 1871 foi nomeado o barão de Schw.artz 
Senbornn director geral da exposiçã); e a 11 de Abril* se 
soube que o Sr. arcliiduque Carlos Luiz era designado pro-
lector da exposição, assim como o Sr. archiduque Keinier 
presidente da coinmissãosuperior delia. 

Promulgado o decreto da primeira concessão de fundos em 
21 de Julho, se abriram as repartições especiaes uo l'.° de 
Agosto, c a 18 de Setembro se começaram os primeiros tra­
balhos no Prater, debaixo da activa direcção do coronel Wcr-
Jier, para os quaes mandou o governo uma divisão do corpo 
do engenheiros. 

As construcçõesarchitectonicas foram executadas segundo 
os planos de Van der Null, e Siccardsburg, archilcctos da 
• idade, e autores da novj* opera. A direcção superior de lão 
vastas c variadas obra*, foi confiada a Carlos Hausenauer, 
secundado pelos architéctos Guggitz, Korompay, c Jlnmpd-
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inayer, cujos talentos se revelaram em tudo com maestria e 
gosto apuradissimo ( 

Os planos desta admirável concepção foram vistos e exa­
minados em 1871 por Sua Magestade o Imperador do Brasil, 
quando passou por Vienna, onde o barão Schwartz teve a 
honra de lh'os apresentar. 

A 4 de Outubro se publicaram os estatutos que, com vários 
regulamentos e a planta do palácio da exposição, foram en­
viados ás commissões estrangeiras, delegadas de todos os go­
vernos que aceitaram o convite. 

A extensão do terreno occupado pelo edifício principal, 
seus numerosos e grandes annexos, seus formosos pavelhões, 
jardins, casas de pasto, tendas, galerias e outros edifícios, é 
maior do que a das outras exposições, graças á latitude do 
terreno. 

A execução de tantos e tão variados edifícios foi primorosa 
no todo e em suas partes. O estylo da Renascença, com toda 
a sua profusão de ornatos, foi o preferido. Os architectos, 
csculptores e constructores de Vienna, deram provas de uma 
consummada perícia. 

Nomeada a commissão superior do Brasil, presidida igual­
mente pelo Sr. dur|ue de Saxe, e composta dos Exms. Srs. 
senadores e conselheiros de estado visconde de Jaguary, de 
Souza Franco e Bom Retiro, tendo por secretario o Sr. com-
inendador Joaquim Antônio de Azevedo, deu começo aos 
longos e laboriosos trabalhos da exposição brasileira no Rio, 
por essa activa e variada correspondência com o governo, as 
províncias e muitos particulares. 

A' commissão superior, e por convite delia, se addicionn-
ram, para ajudai-a em tudo, os Srs. Antônio Victor deBorja 
Castro, barão de Ciniargos, Carlos Glassl, Benjamin Franklin 
RamizGalvão, Guilherme Schuch de Capancma, João Mar­
tins da Silva Coutinho, José Cândido da Silva Murici, José 
Saldanha da Gania,Ladisláo de Souza MelloeNetto,Luiz Fran­
cisco da Veiga, Miguel Antônio da Silva, Nicoláo Joaquim 
Moreira, Pedro Dias Gordilho Paes Leme, Thomaz Poinpeu 
de Souza Brasil, c Manoel de Araújo Porto Alegre, que se 
achava então no Rio de Janeiro. Igualmente foi nomeado 
commíssario o Sr. Dr. Ignacio Francisco Marcondes Homem 
de Mello. 

Os nomes destes varões significam um preeiaro auxilio, 
tanto na corte como fora delia. 
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A commissão superior, no melo de um constante e regular 
trabalho, de difficuldades materiaes, de tardanças, e demoras 
filhas das distancias, de hábitos retardatarios, e de uma me­
lancólica situação, nunca afrouxou, e venceu bastantes obsta 
culos. A perturbação geral dos ânimos a contrariou bastante. 
Quando um povo geme, só cuida de hospitaes e o seu gover­
no se torna um solicito ecorajoso protector de doentes, e as­
sim salva uma grande parte da população, este povo eeste 
governo dão provas de sua energia e piedade e do quanto po­
deriam fazer cm circumstancias normaes a bem da exposição. 

Os corações insensíveis e systematicos em seus desconten­
tamentos e aspirações exageradas, calaram-se diante dos re­
sultados obtidos pelo governo e pela cooperação de seus dele­
gados. Podíamos estar mais bem representados no Prater, é 
verdade, mas ha muitas circumstancias em que ceder é 
vencer. 

A correspondência havida entre a commissão superior do 
Brasil e o nosso diplomata, e entre este e a direcção geral da 
exposição viennense, acerca de uma parte do Jogar que nos 
fora primitivamente concedido, attesta o zelo e energia do 
barão de Porto Seguro, e as attenções de que goza nesta ca­
pital, porque venceu um pleito em que uma poderosa nação 
era interessada. 

Apenas chegou aqui o decreto de 22 de Fevereiro do cor­
rente anno, o mesmo barão, na qualidade de vice-presidente 
da commissão representante do Brasil, foi logo ao Prater to­
mar posse do espaço concedido ao.Brasil no palácio da expo­
sição; e assumiu na ausência de seus collegas o caracter que 
convinha á sua honrosa dualidade. 

Autorizado por Sua Alteza o Sr. presidente, immedia-
tamente se oecupou dos necessários preparativos para a nossa 
exposição, procurando armários e crystaes, encommendando 
pinturas, bandeiras, e mais cousas precisas para este fim. O 
tempo era curto, e os embaraços cresciam. 

As oflertas dos Srs. Drew e Tasson, de mandarem fazer ar­
mários na Inglatcria e na Bjlgica, acrescentando ambos que 
já tinham alguns feitos, não satisfaziam pela demora dos 
novos e desigualdade dos tamanhos e formas dos feitos e pela 
desharmonia geral que resultaria de semelhante alvitre. 

No meio destes apuros, voltou-se o mesmo barão para o 
mercado de Paris, e abriu pelo correio e telegrapho uma viva 
correspondência com o barão deNioac,c o encarregou desta 



diligencia, o qual se dedicou seguidamente com o maior em­
penho ao exame do que havia em Paris, valendo-se ao mesmo 
tempo dos conhecimentos práticos do archilecto brasileiro, o 
Sr. F. A. Caminhoá;ede ac^ôrdocom o barão de Carapebús, 
recentemente chegado do Brasil, incumbiu áquelle architecto 
de passar logo a Vienna, levando as photographias doquese 
encontrava feito, com as condições olTerccidas pelos respecti­
vos fabricantes. 

Apresentando-se o mesmo architecto no dia 22 de Abril ao 
vice-presidente com as referidas photographias, e trazendo 
ao mesmo tempo a certeza de que os dous barões não tarda­
riam, preferiu consultar de viva voz com elles, e em com­
missão tomar-se um alvitre a respeito de verba tão alta, como 
era a das vidraças ou vitrinas; e no entanto encarregou o 
dito architecto de contractar com um emprezario de obras, 
M. Beauval, alguns arranjos mais toscos de madeira, que 
deviam servir como de base ás prateleiras de objectos mais 
expostos a desencaminhar-sc no meio daquelles acervos de 
caixões e taboado, e de gente intrusa e desconhecida. 

Presentes em Vienna os dous membros da commissão, ba­
rão de Nioac e barão de Carapebús, teve logar no dia 26, de­
baixo da presidência de Sua Alteza Real, na própria legação 
brasileira, a constituição e primeira sessão da commissão, 
servindo de secretario o barão de Carapebús. 

Nesta primeira sessão foi autorizado o vice-presidente a 
abrir em um dos bancos de sua confiança um credito á com­
missão para aceudir aos primeiros gastos até que chegassem 
providencias do governo, devendo o mesmo banco effectuar 
todos os pagamentos autorizados pelo mesmo vice-presidente; 
o que foi promptamente feito. 

Para a obtenção dos armários ou vitrinas tomaram-se em 
consideração as propostas dos dous emprezarios já nomeados, 
a de uma fabrica de Vienna e as dos Srs. Chamoillet e Maza-
ros; e aceitou-se a deste ultimo fabricante, por ser nas cir­
cumstancias a mais favorável, sendo na razão da 250 francos 
por metro corrente as grandes vitrinas, e de 100 francos as 
pequenas, postas e armadas em seus lugares á custa do em­
prezario, correndo somente por conta da commissão o excesso 
do preço do transporte entre a pequena e grande presteza da 
via férrea, porque o tempo urgia. 

Nesta mesma sessão, entre varias disposições a respeito 
dn serviço c ordem dos trabalhos da exposição, resolveu-se 
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que, de accôrdocom a autorização da commissão superior do 
Rio, se mandasse vir de Paris o modelo em gesso da columna 
projectada pelo Sr. F. A. Caminhoá, para celebrar as victo-
rias do Brasil na guerra doParaguay. 

Nas sessões de 29 de Abril e 3 de Maio decidiu-se a armação 
no parque da exposição da araucária brasiliensis, que viera 
do Paraná, dividida em toros, galhos e pinhas, separados, e 
que se contratasse este arranjo com um dos engenheiros da 
exposição, para mais segura e boa execução. 

Na sessão do dia 7 se indeferiu o requerimento do Sr. F. A. 
Caminhoá, em que pedia á commissão o titulo official de ar­
chitecto da exposição brasileira, por não estar nas attribui-
ções da mesma semelhante competência, pelo que a commissãc 
autorizou o vice-presidente a abonar ao referido architecto a 
sornma de 129 florins austríacos, correspondentes a 300 fran­
cos, para os gastos que fez de vinda e para os da volta a 
Paris; e ainda a gratificação de 500 florins pelo trabalho 
que teve. 

Nesta mesma sessão se approvaram as modificações propôs? 
ias pelo vice-presidente ao plano offerecido pelo Sr. Cami­
nhoá, de combinação com o Sr. Cataneo, representante da 
casa fornecedora das vitrinas. 

Resolveu-se mais que o vice-presidente se encarregasse 
da distribuição dos objectos pelos armários, em presença 
do catalogo vindo do Rio, assim como que se incumbisse 
ao Sr. Dr. Benjamin Franklim Ramiz Galvão o contractar 
com a casa de Brockaus de Leipzig a impressão das três tra-
4ucções em francez, inglez, e allemão da corographia do 
Brasil, do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, que para 
este fim fora em manuscripto dirigida pela commissão su­
perior do Brasil. 

Partiu o Sr. Ramiz Galvão no dia 9, e a 12 já se achava de 
regresso, dando logo conta das condições com que a mesma 
casa de Brockaus se offerecia a concluir as três edições no 
menor prazo possível, as quaes condições foram aceitas pela 
commissão. 

Na sessão do dia 10, resolveu a commissão que passasse a 
Paris o barão de Nioac, para accelerar a remessa das vi­
trinas, o que foi feito; e como tivessedeausentar.se de 
Vienna, para trazer sua esposa, o barão de Carapebús, Scou 
o vice-presidente autorizado para tudo. 

Resolveu igualmente, que emquanto não chegasse o stere.-

http://tivessedeausentar.se


tario, a quem cila desejava entregar a inspc fão do? trabalhos 
íuateriaes da exposição, o substitlli^s-; o adjunto, Sr. Dr. 
José Saldanha da Gama, c nesta conformidade se lhe officími 
no dia 11. 

II ivendo no dia 12 apresentado o Sr Dr. Ciminhoaa lista 
em francèz dos objectos vindes do Rio, que deviam figurar 
no cálal020 geral da exposição universal, requisitou <l>> 
vice-presidente uma reunião de todos os adjuntos, e fui de­
cidido que ella tivesse logar nessa mesma noite nas casas da 
legação ; e nessa reunião foi distribuído entre os adjuntos 
presentes o trabalho do arranjo geral da nossa exposição. 

No dia 13 de Maio apresentou-se o secretario a Sua Alteza 
Real, e ao vice-presidente, seguindo logo com este para o pa • 
làcio da exposição. A demora do secretario proveio de não 
ter elle recebido em Lisboa o decreto de sua nomeação em 
tempo, nem as ordens necessárias para deixar seu posto oV 
cônsul geral. Deste dia em diante, rpunilo á commissão, 
tratou de continuar o trabalho de que fora incumbido; sendo 
sempre o primeiro a entrar no edifiei.i. 

Cjllocadas as vitrinas,e arranjados lodosos objectos, ficou 
á iio«sa exposição do seguinte modo: 

No centro do pavilhão que faz frente para oeste e lado para 
o* norte, se collocou sobre um largo basamento, forrado de lã 
côr de carmim queimado, o projecto do monumento do Sr. 
F. A.Caminhoá; e grupada em torno deste/â nossa riquís­
sima collecção de madeiras. O Sr. Dr. José de Saldanha da 
Gama mostrou muito gosto e perícia neste arranjo. 

A' roda da columna, em direcção aos quatro ângulos, col­
locou sobre largos pedestaes quatro pyramides de lindas e 
«nvernizadas madeira?, que faziam uni bello effeito; encos­
tados aos muros renques sobrepostos em escalões regulares; 
acervos imitando crystalisações admiráveis pelas suas fôrmas 
variadas, e grupos de toros encimados por feixes de madeiras 
decores. O contraste das cores e fôrmas foi bem estudado, e 
apresentava uma lisongeira harmonia, e um aspecto diffe-
rente do que se fizera cm outras sessões. 

Na parede principal deste pavilhão, mandou a commissão 
collocar um grande painel, representando um mato virgem, 
pintado á tempera pelo Sr. Brios^hi, eminente scenographo 
da imperial opera; c em todas as columnas internas escudos 
torreados, com os nomes das províncias que forneceram tão 
bellas amostras, entre bandeiras brasileiras e austríacas, 
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pensamento que agradou e foi recebido com particular satis* 
facão. 

No intcrvallo fronteiro ao painel* ficou armada a escada 
cochleada, fundida nas officinas do Sr. Miguel Couto ; e junto1 

delia se dispuzeram alguns artefactos de ferro, que haviam 
soffrido notáveis fracturações, por mal encaixotados. Tomou 
pessoalmente cura deste arranjo e de outros objectos o vice-
presidente. 

Passando-se do pavilhão para a galeria encontra-se na 
bella vitrina da esquerda a exposição de desenhos e modelos 
de navios do arsenal de marinha do Rio de Janeiro; alguns 
modelos de jangadas; e os productos da fabrica de instrumen­
tos da estação central dos telegfaphos electricos do Brasil. 
Esta vitrina, pelo que demonstra, é uma das mais importan­
tes da exposição brasileira, porque nos promette a gloria de 
entrarmos na plana dos guias da perfectibilidade humana. 

O novo systema de construir navios, inventado pelo Sr. 
Trajano Augusto de Carvalho, se der em ponto grande os 
resultados favoráveis de rapidez e facilidade de governo, que 
tem dado já em ponto mais pequeno, collocará o nome deste 
constructor naval entre os mais famosos engenheiros, que 
tanto têm feito em abono da marinha. 

Os instrumentos telegraphicos pouco ou nada têm de infe* 
riores aos mais perfeitos que se acham na exposição. 

O Sr. capitão tenente Luiz Saldanha da Gama esmerou-se 
na collocaçãoe harmonia destes artefactos. 

A esta vitrina se segue o espaço entre duas columnas, no 
qual os Srs. Drs. João Joaquim Pizarro e Gabriel de Paula 
Fonseca Júnior collocaram e classificaram as féculas, produc-
tos chimicos, matérias primas, e artefactos industriaes pro-
vindos dellas. A falta de tempo e de recursos no mercado nos 
obrigou a simplificar todo o partido que destes objectos ti­
raram outras nações, que com vagar puderam estudal-os, e 
até trazel-os já promptos e marcados para se gruparem em 
formosos tropheos, combinados e desenhados, havendo até 
em alguns delles esculpturas allegoricas,estatuetas, e magní­
ficos ornatos de madeira e bronze. No entanto, o aspecto 
desta secção ficou alegre e bem coordenado. 

O Sr. Dr. Joaquim Monteiro Caminhoá, dotado de um pre­
cioso gosto e sentimento artístico, deu provas de sua perícia 
na collocação das fibras, e armas dos nossos indígenas; as 
suas panop|ias e tropheos são perfeitos. Mas onde o seu "enio 
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inventivo se revelou com maior exuberância, foi na sua 
gruta de algodão, pensamento novoe único na exposição f No 
inlervallodas duaseolumnas cavou esse antro alvissimo, or* 
nado de camadas sobrepostas, de accidentes variados, c de 
lindas estalactites, aprumadas sobre estalagmites, todas va­
riadas em fôrmas e volumes. A poeira levantada pelos visi­
tantes deu-lhe a final um tom de verdade, que em alguns Io-
gares parece natural. A mesma destreza e gosto empregou 
elle no arranjo, de certo bem ingrato, das solas, couros, mar-
roquins, oleados, eosnosso? tecidos de algodão. 

O fumo natural em folhas e rolos, o transformado cm rape, 
charutos e cigarros sobresahiu muito com a ordem, symetria 
e omatos que lhe dera o Sr. Dr. Luiz Alvares dos Santos. As 
franjas e sanefas de folhas, as estrellas de rolos, as flores de 
charutos e cigarros, e a columnacentral, tornaram-se tão no­
táveis, que logo foram imitadas, o que muito nos lisongeou, 
e particularmente a seu tãoassiduo inventor 

Não eram numerosos os. elementos graphicos que tinha á 
sua disposição o Sr. Dr. Ramiz Galvão, porque além de não 
possuirmos ainda os elementos e thesouros de outras nações, 
fomos negligentes ;.e no entanto esta secção, pelo gosto e arte 
que empregou o Sr. Galvão deu-lhe um aspecto agradável; 
mais feliz foi elle e seu colIegaoSr. Faro.no arranjpdocafé» 
e muito mais seria se encontrássemos no mercado de Vienna 
os vasos precisos para uma bella exhibição de amostras. 
Apezar de tudo, esta secção do.café dava na vistapela, Iinha> 
còr do fundo em que os cryataes se destacavam com symetria, 
ascendendo pyramidaimente. Os grandes vasos e redomas da 
base, e aquella bella caixa, vinda, da fazenda do Sc. Rocha 
Leão, com lindas amostras, davam na vista. Neste, gênero 
ninguém nos excedeu. 

Os chás, os mates, os licores, e as pelles de animaes, foram 
bem grupados pelo Sr. Dr. Rufino Augusto de Almeida. A 
secção de produetos alcoholicos ficou deslumbrante pela va­
riedade e transparência dos liquidos, a fôrma dos vasos, o 
brilhante dos rótulos, e as fitas variegadas, separando os ex­
positores. A pyramide central erguida sobre um dado.jsm 
cujos ângulos transpareciam grandes vasos com liquidos, e 
o seu remate de crystal dourado, produzia um brilhante 
effeito. A Hollanda esteve primorosa .nesta parte, e levou a 
palma a todos! 

A nossa exposição cerâmica foi pobre, mas já começa a; 

http://Faro.no
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sahir do estado primitivo em que a deixou a colônia c se 
manteve por larjros annos. Quantos centos de milhões não 
tem dado o Brasil ao estrangeiro em troca deste gênero de 
primeira necessidade para pobres e ricos, depois que ces­
saram os pratos de estanho? Deixando de parte as admirá­
veis porcellanas e maiólicas, e comparando a louça usual das 
outras secções com a nossa, e enlãoque se vê a falta de arte 
c gosto que lia na fôrma, não faltando nos grosseiros ornatos 
com que ainda mais a enfeiam os nossos cerâmicos. Portuga I 
nesta parte nos excedeu em tudo. O desenho', tão negligen­
ciado naquella parte da Península, começa a produzjr seus 
bellos elLilos em todas as industrias, e seus azulejos e por­
cellanas melhoram de dia para dia. 
" A commissão pensa que exposições triennaes ójeste e de 
outros gêneros de primeira necessidade farão frueto. A le-
vigação do barro, a arte de torneal-oe moldal-o,a sua con­
sistência, seccamento, leveza, vidrado e cozimento tê,m 
muito a ganhar, assim como na elegância da fôrma : o vaso 
preenche dous efifeitos, o da utilidade é o da belleza. 

A certeza de que o Estado ajudará, debaixo de certas e bem 
definidas condições, á melhor fabrica cerâmica, fará com 
que esta arte se levante da plana quasi primitiva em que 
está actualmente. 

Em um outro armário arranjou o Sr. Dr. Pizarro os 
peixes preparados, que mandara o Museu. Racional. Com 
estes peixes vieram também rnuitas serpentes, que a com­
missão mandou collocarna secretaria. 

Não lhes faltaram visitas no logar em que estiveram. 
Ao pé destes peixes seestadiaram sobre um fundo.próprio 

os mimosos crivos ou labyrinthos, que a commissão pediu a 
varias pessoas, para preencher o grupo dos trabalhos do­
mésticos. 

As pholographjas, camapheus, medalhas, miniaturas c de­
senhos á penna foram postos cm ordem n'um intercolumnio 
marcado expressamente para estes objectos. 

Nas vitrinas altas e a duas faces, postas no centro da ga­
leria, se collocarani alguns artefactos de gêneros ainda não 
mencionados. 

O Sr. Dr. Oscar Adolpho de Bulhões Ribeiro arranjou muito 
bem tudo o que pertencia ao 6.° grupo. De algumas pelles 
tanadas, dos arreios, selins c vestes de couro dos sertanejos 
boiadeiros, tirou a possível belleza. Nas extremidades de um 
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renque de, perfeitos selins, sobresahiam os arreios que Sua 
Alteza trouxera do Rio Grande do Sul, assim como outros 
do Sr. Hermann, de igual procedência: os de Sua Alteza 
oram riquíssimos em feitio e prataria, e causaram grande 
espectação. Os do Sr. Hermann, menos ricos, nãoeran: infe­
riores em certas peças de couro. Causaram espanto as chi­
lenas de prata e suas descommunaes rosetas. 

0 mesmo Sr. Dr. Bulhões se encarregou do arranjo do cal­
çado, no que desenvolveu um gosto inesperado. Ao pé destas 
vitrinas, a pedido da commissão, expòz o Sr. Hermaim um 
sofá com almofadas e cadeiras de couro lavrado, tudo obra 
riograndense, que foi a iuveja de todos os ricos amadores de 
cousas bellas e preciosas. O que havia de muito notável 
neste trabalho era a perfeição e gosto dos desenhos. A com­
missão se compraz de confessar aqui seus agradecimentos a 
Sua Altera Real o Sr. duque deSaxe, pelo generoso despren-
diinsnto que mostrou, franqueando-lhe todas as riquezas na-
turaes, da arte e da industria brasileira, que encerra no seu 
precioso gabinete. 

Os chapeos de pello das nossas fabricas rivalisam com 
muitos dos melhores que appareceram na exposição. Já em 
Paris se tornaram notáveis a nossa chapellana c sapataria, 
e a ponto do jury duvidar a principio de sua legitima pro­
cedência, o que nos foi muito lisongeiro. 

A nossa collecção de mineraes, é pena, não foi bella nem 
rica J jQuem poderia competir com o Brasil em lae§ precio­
sidades? 

O alvitre que a commissão tomou a respeito das serpentes, 
seguiu-se a outros objectos, que nunca deveriam ter cá 
vindo, como desenhos a lápis, sem mérito e originalidade. 

Em compensação tivemos as flores de pennas e insectos 
da Sra. Natté, que foi uma grande novidade! A alta so­
ciedade de Vienua tornou-se tributaria da nossa exposi-
tora. As ventarolas e flabellos de pennas causaram tal im­
pressão, qne nas vidraças das lojas da Kingstrasse já se ven­
dem leques de pennas ou frouxcl, chamados brasileiros ! 

Depois de collocados os mineraes, que foram engrandecidos 
pelos de Sua Alteza e de outros particulares; oecupou-se a 
final o vice-presidente com a formação de um grande tro-
pheo de todos os principaes gêneros que fazem hoje a ri­
queza do Brasil. 

Entre a festejada vitrina das flores c a notável gruta de 
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algodão, se levantava á altura de 35 palmos aquella aglo­
meração de productos sotopostos, que cm certa ordem artís­
tica subiam e se coroavam por um fecho de bandeiras brasi­
leiras e austríacas. Na base entre rolos de fumo, barris do 
rape, sacas abertas de café e pelles de animaes preenchendo 
os interstícios, sobresahia uma grande caixa de metal com 
vidros, contendo e mostrando de todos os lados sete amostras 
de café da fazenda do Sr. Airosa ; sobre esta larga base cres­
ciam balas de algodão, á maneira de uma rocha estracti-
licada, de cujas aberturas pendiam tufos de algodão, como 
se fosse de águas escapadas, e em roda da parte superior, á 
maneira de enrediças, se encurvavam festões alvissimos, 
dando ao todo um aspecto imponente e original. 

A' roda deste grupo se via sempre muita gente a provar o 
rape alli aberto, a apalpar o café igualmente em sacas abertas 
e a pedir amostras, que algumas vezes se davam. 

No meio da base da gruta de algodão, por cima de um pin-
turesco acervo de crystaes, ferro, pedras e carvão d3 minas* 
assim como nó centro das sesções do café, do fumo e gomma* 
elástica, avultavam sete quadros graphicos, mostrando a exs 
portação fiscaüsada destes gêneros no Império, idéa feliz do 
mesmo vice-ipresidente, que assim fez realçar aos olhos de 
todos o estado florescente do nosso som mercio, e os progresso 
da agricultura, depois da extineção da escravidão. 

Todos os encarregados do arranjo da nossa exposição mos­
traram naquella labutação muito zelo e boa vontade. Varões 
nobilitados por títulos scientificos, professores de faculdades, 
e jovens delicados, a uma, não fugiam da poeira e c isco, e, 
constituídos em operários diligentes, se entregavam a tra­
balhos rudes, ferindo suas mãos e rasgando ás vezes suas 
vestes. Era bello, Exm. senhor, aquelle conjunto alegre de 
homens tão distinetos no meio de grosseiros carpinteiros e 
mariolas I 

E' de justiça consignar que muito concorreu; para a accele-
ração de todos os trabalhos a sempre amável presença de Sua 
Alteza Real, que em suas repelidas visitas media o progresso 
diário de nossos esforços. Não deixaram igualmente de tomar 
parte em tudo, como era natural, j i com sua iniciativa, já 
com seu voto e conselho, tanto o vice-presidente como o se­
cretario da commissão, que diariamente seguiam o trabalho, 
dando, exemplo com sua assiduidade. 

Houve algum esforço e zelo, Exm. Sr., e tanto assim quc> 
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antes de outros, no dia 12 de Junho rompemos as teias de se­
paração, e franqueamos ao publico a nossa exposição até então 
reservada ás pessoas distihctas, e ás que nos pediam infor­
mações. 

O aspecto geral da nossa secção, no meio do explendorosi 
luxo de outras nações, era alegre e lisongeiro, e se distinguia 
pela regularidade do plano, symetria e elegância das vitrinas, 
belleza dos accessorios decorativos, ordem nos grupos, e 
asseio geral. Ascenographia que apresentava ao entrar pelo 
grande portal de oeste era agradável e quasi que imponente. 
No alto, preenchendo o tympano da arcada, estavam em ponto 
grande as armas imperiaes, com o letreiro—Brasil.—Aos 
lados da entrada, vindo de alto a baixo, duas grandes bandei­
ras meio colhidas, tocando com as orlas as acrotherias das vi­
trinas, e repetidas no fundo, deixando verão longe, no meio 
do pavilhão, a columna monumental, destacada sobre os 
Vidros da volta da porta do norte. Dos lados e nas columnas 
do fundo da galeria se viam, entre o brilho doscrystaes e 
grupos de gêneros, os escudos, torreados com os nomes em 
letras de ouro das outras províncias, igualmente ladeados das 
bandeiras austríacas e brasileiras. Foi voz geral repetida 
pelos americanos e hespanhoes, que fizemos muito em pouco 
tempo. 

Na parte ostensiva fomos os primeiros em toda a America, 
e na parte industrial os segundos. As photographias juntas 
dirão em parte mais do que a escriptura. 

A commissão, além da especial visita de Sua Magestade Im­
perial e Real Apostólica, e das de sua imperial família, teve a 
grande satisfação de receber a Sra. D. Izabel e seu augusto 
esposo; as Sras. princeza de Joinville, e condessa d'Aquila, 
e toda a real família do Sr. duque de Saxe, seu presidente. 

No dia 1." de Maie, marcado para a abertura da exposição 
universal, não havia uma só nação prompta, nem mesmo as 
mais próximas da Áustria. Aconteceu, justamente no Prater, 
o que houve no Campo de Marte : Napoleão III fez um gyro 
no meio de commissões e de volumes por abrir em todo o 
circuito do edifício. A solemnidade de Vienna foi mais appa-
ratosa que a de Paris. 

A commissão, apezar da certeza que tem do que se publica 
no Rio, crê de obrigação consignar neste relatório o que aqui 
se passou e se disse na abertura da exposição universal, por­
que as palavras de um soberano são muito significativas 
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nestas grandes solemnidades, assim como as das altas corpo­
rações, como sejam a commissão imperial austríaca, o go­
verno do Império, e a cidade de Vienna por meio de seu 
conselho municipal. 

A ceremonia teve logar na rotunda, que fôrma o centro 
do grande e magnífico palácio do Prater. 

Sua Magestade Imperial e Real Apostólica, tendo á direita 
sua augusta esposa, estava sobre um alio pavimento, ro­
deado de toda a família imperial, e de muitos príncipes 
estrangeiros. Juntos aos degráos do throno, em frente dos 
soberanos, estavam a commissão imperial, o governo, os di­
plomatas, os grandes dignitarios da corte, ô burgomestre do 
Vienna, os presidentes do corpo legislativo, e todas as sum-
midades da sociedade viennense e estrangeira. 

A entrada de Suas Magestades foi imponente e de gran­
diosa sensação. As palavras e os vivas estrondosos cobriram 
as vozes da immensa orchestra que rompeu o hymno impe­
rial, magnífica melodia do famoso Haydn. 

Sua magestade, ao aproximar-se do throno o Sr. archiduque 
CarlosLuiz, levantou-se, e assim com o maior agrado phy-
sionomico ouviu de seu augusto irmão a seguinteallocução: 

« Senhor! E' com jubilosos sentimentos que eu saudo 
Vossa Magestade Imperial neste recinto, consagrado ao pro­
gresso moderado. 

« A parte que Vossa Magestade Imperial tem nesta em-
preza, coroa uma obra que attrahe sobre a Áustria as vistas 
do mundo inteiro, e assegura á nossa pátria o prêmio que lhe 
cabe na concurrencia do desenvolvimento e bem estar da hu­
manidade, pela instrucçãoe pelo trabalho. Não é a nós, cha­
mados pela confiança de Vossa Magestade, para sermos os pri­
meiros executores de seu augusto projecto, que pertence o 
ajuizar nossa própria obra. No entanto, seja-nos permittido 
fazer sobresahir os elementos creadores desta obra, isto é, a 
augusta inciativa de Vossa Magestade, o intelligcnte e devo­
tado concurso das forças do nosso povoe das nações estran­
geiras, a potência moral e governativa do trabalho eda ci-
vilisação. Tacssão os elementos que dão á obra de Vossa Ma­
gestade um legitimo valor, os quaes transmittirão vossa me­
mória e a desta obra ás geraçõas futuras. Digne-se pois Vossa 
Graciosíssima Magestade de acceitar o catalogo da exposição, 
e de declarar aberta a exposição universal de 1873. 

Acabada a alloeação, fez-se subitamente um profnn-



4 issi mo silencio, no meio do qual Sua Magestade Imperial res* 
jiondeú o seguinte: 

« Vejo com a mais viva satisfação concluída uma obra, 
cuja importância aprecio em supremo gráo. Pleno de con­
fiança no patriotismo e capacidade dos meus povos, e na sym-
pathia e ajuda das nações amigas da nossa, segui os progres­
sos desta grande obra, e consagrei minha benevolência e re­
conhecimento imperiaes á sua conclusão. 

«Declaro aberta a exposição universal deste anno de 1873." 
Concluídas estas palavras, proromperam as trombetas ao 

som da artilharia uma nova saudação a Sua Magestade Im­
perial. 

O ministro presidente, o príncipe de Ausperg, agradecendo 
a Sua Magestade, se exprimiu do seguinte modo: 

Senhor! Pormitta-mc Vossa Magestade Imperial de usar 
da palavra para lhe apresentar as minhas respeítosissimas 
homenagens em nome de governo. Foi no meio de innumeras 
difliculdades, que puzeram á proya nossa vontade c força 
•creadora, que a exposição cuja abertura festejamos neste 
momento, tornou-se uma realidade. Os povos do império aus­
tríaco oontemplam com modéstia, e com o sentimento de seu 
próprio valor, a obra que testemunha a crescente conside­
ração que hoje goza sua pátria, e os que a governam como 
participantes das grandes obras da civilisação. O mérito 
desta empreza reverte a Vossa Magestade Imperial, que disse: 
— que a união dás forças constituía a importância do todo.— 
Agrupados pela fidelidade e devotação patriótica em torno 
de seu soberano, os povos d'Austria me fazem exprimir os 
sentimentos que pulsam em seus corações, vindo depositar 
os mais profundos e respeitosos agradecimentos aos pés do 
•throno de Vossa Magestade Imperial. -

Rematou o Dr. Felder, burgomestre da capital, fallando 
em nome delia a Sua Magestade Imperial desta maneira : 

« Senhor 1 Ha quasi vinte e cinco annos que Vossa Mages­
tade sentou-se sobre o throno e empunhou o sceptro da Áus­
tria. Todos os povos austríacos confessam que neste espaço 
de íempo o conselho municipal obteve sua autonomia ; e que 
no imperato de Vossa Magestade a cidade de Vienna se tem 
desenvolvido com uma rapidez imprevista, e se tem tornado 
uma das mais importantes cidades do mundo. A resolução 
tomada por Vossa Magestade para o arrazamento das mura -
llia.s,prova a generosa solicitude 'le vossa muniíkencia; solici • 
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lude que deu azo a obras tão grandiosas, consagradas por todos 
os modos ao bem commum, as quaes, testemunhando os heroi-
cosesforços dopresente, attestarão nos séculos futuros os bens 
do imperato de Vossa Magestade Imperial. Neste momento so-
lemne, em que Vossa Magestade dá sua suprema consagração 
a uma empreza, cujo nobre escopo é o de mostrar o que 
podem em todas as partes do mundo o gênio, a vontade, a 
sciencia, e as artes, a fim de que os progressos, as invenções 
da industria se tornem em favor da humanidade, graças aos 
gozos da paz universal. A nobre empreza de Vossa Magesta­
de fará na historia da civilisação este império credor de uma 
perpetua homenagem. Vienna, sempre fiel e ligada á dynas-
tia imperial, se sente hoje mais do que nunca ufana de aco­
lher e hospedar os que vierem de todas as partes do mundo. 
De todos os corações surgem votos de gratidão. Que Deus 
abençoe, proteja e conserve Vossa Magestade Imperial. 

« Viva o nosso imperador Francisco José, viva o Impe­
rador. » 

Estes vivas foram enthusiasticamente correspondidos por 
todas as escalas sociaes, e os seus ecos se prol ong;aram aos 
sons da cantata, composta pelo maestro José Weilen, executa­
da pelos admiráveis Orpheonistas viennenses, cujo conjunc-
to de vozes é perfeito! 

Os vivas são o hymno do coração do povo; duplicam de 
intensidade, de amor e fé, quando rompem a festiva harmo­
nia dos instrumentos edas vozes: a musica como que os alça 
em perfumes melodiosos, os engrandece no espaço, e assim 
coroa a singela e imponente voz de um povo agradecido a 
seu soberano. 

No meio deste effervescente encantamento, todos os com-
missarios foram esperar á entrada de suas exposições, nas 
galerias grandes ou nos ramaes dellas, a visita de Suas Mages-
tades. No decurso desta graciosa e significativa demonstra­
ção de tão alto apreço ás nações alli representadas por seus 
delegados e sua opulencia industrial e artística, foi que Sua 
Magestade o Imperador se dirigiu, chegando ao logar do 
Brasil, ao barão de Porto Seguro, e com a maior amabili-
dade declarou-lhe achar-se muito satisfeito com a chegada 
dos productos brasileiros, acrescentando, referindo-se ao 
naufrágio do Gambie : —Sei que escaparam, por não se ha­
verem embarcado em um vapor que sossobrou.— Ao que 
logo juntou a Sra. princeza imperial da Allemanha, aquém 
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o imperador dava o braço, estas amáveis palavras : — Foram 
muito felizes. Que sentimento não teria o vosso imperador 
se tivessem ido ao fundo todos os objectos que mandava á 
exposição? 

V Ex. sabe avaliar a significação destas palavras, par­
tidas de tão alto eem tal oceasião, eo que ellas revelam de 
alíecto, á vista do atrazo em que estávamos naquelle dia. 

O que disseram em seus discursos o príncipe de Ausperg 
e o burgomestre foram verdades. 

No momento em que se fazia aquella festa universal, es­
tava serenando uma horrenda crise monetária, que a não 
ser a coragem e o patriotismo de alguns homens, este Im­
pério passaria por uma horrenda convulsão financeira. 

O actual Imperador herdou uma cidade mais bella pela 
natureza de sua situação, do que por seus monumentos: e 
é ásua tenaz e grandiosa iniciativa que Vienna fulgura hoje 
na Europa como uma das mais pomposas capitães. O scep-
tro da architectura, que passara de Berlin para Munich, por 
vontade do rei Luiz, domina igualmente em Vienna. 

Além da crise, não se sabe porque, se espalhou por toda 
a Europa e America, que Vienna estava empestada, e que 
seus habitantes tinham levantado os preços de tudo a tal 
ponto, que só era possível s miljionarios o ver a exposição. 
Houve alça, como é natural, porque o commtrcio até espe­
cula com as desgraças publicas, quanto mais com uma gran­
de concurrencia ; mas o que aqui aconteceu foi o mesmo 
que em 1867, em Paris. 

Chegada a época dos trabalhos do jury, a commissão en­
carregou o barão de Porto-Seguro da escolha dos jurados 
brasileiros, e foram desde logo nomeados osseguintes Srs.: 

Para o 1.™ grupo.—Lavra de minas e metalurgia, o Sr. 
Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão; 

2.° Agricultura, cultura da vinha e de arvores fruetiferas, 
horticultura, exploração e industria florestal, o Sr. Dr. José 
de Saldanha da Gama, e substituto delle o Sr. Luiz de Sal­
danha da Gama. 

3.° Artes chimicas, o Sr. Dr. João Joaquim Pizarro, e para 
seu supplente o Sr. Dr. Antônio Gabriel de Paula Fonseca 
Júnior. 

4.° Substancias alimentícias, e ditas de consummo, como 
produetos industriaes, osSrs. Drs. Luiz Alvares dos Santos, 
e Joaquim Monteiro Caminhoá, tendo por substitutos os Srs. 
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Manoel Saldanha da Gama, Carlos Furo, c baião de Cara­
pebús. 

íí.° Industria de matérias textis, c confecções destas, o 
Sr. Francisco Regis de Oliveira, tondo por supplcnle o Sr. 
Simões Lisboa. 

6.° Industria de couros e de gomma elástica, o Sr. Dr 
Adolpho Oscar de Bulhões Ribeiro, tendo por subs-liluto o 
Sr. Dr. J. J. da França. 

8.° Obras de madeira, o Sr. Dr. Rufino Auguste de Al­
meida, tendo por supplente o Sr. Dr. Ferreira Penna. 

Odireito, concedido ás nações, de poderem nomear jurados, 
segundo o numero de seus expositores em eada grupo, ca­
ducou para nòs em outros grupos, porque não alcançámos o 
numero de 10, ficando assim privados de protecção os pro-
duetos de muitos expositores nossos. 

Entretanto, havendo a commissão conseguido, já em 
Vienna. elevar a mais de 10 o numero dos expositores nos 
grupos 12.° c 26.° pôde o barão de Portc-Seguro nomear tam­
bém jurados outros dous adjuntos que acabavam de chegar; 
e passando ao 12.° grupo o Sr. Dr. Ram-iz Galvão, confiou o 
Jogar de jurado doprimeiroao Sr. Dr. Miguel Antônio da. 
Silva, e o do 26.° grupo ao Sr. Dr. França. 

O barão de Carapubús foi nomeado vice-presidente do 4.' 
grupo; eo barão de Porlo-Seguro teve a singular distinc;ão 
de ser escolhido para segundo dos três vice-presidentes do-
conselho dos presidentes de grupos, supremo tribunal nos 
juizos de toda a exposição uninersal, do qual foi presidente 
o príncipe de Schwartzemberg, e primeiro vice-presidente o 
enviado da Hollanda, decano do corpo diplomático em Vienna. 

Os nossos jurados, Exm. senhor, foram incansáveis na 
árdua tarefa a que os dedicou a commissão ; e de seu zelo e 
amabilidade colheram agradáveis compensações. Convidados 
por parte do governo austríaco, e o da Hungria, e pelo men­
cionado príncipe de Schwartzemberg, gozaram de festivos 
acolhimentos e banquetes no alto do Sommeriug, na cidade de 
Pesth, e no castello daquelle grande senhor, que une á pompa 
regia com que se trata a maior cordialidade do perfeitíssimo 
cavalheiro. Nos banquetes, entre os brindes que mutuamente 
se fizeram ás nações, muito se distinguiram os Srs. Drs. Luiz 
Alves dos Santos e Joaquim Monteiro Caminhoá, fogosos ím-
Provisadores, muito applaudidos. 

Depois de longos c repetidos, exames de todos <>;• grupo., 
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de suecessivas comparações, de informações estatísticas; de 
sessões matinaes, diurnas e noclurnas; de reconsiderações, 
de analyscs de algumas matérias ; de discussões prolongadas, 
ede um labor não interrompido, os jurados apresentaram ao 
director geral da exposição universal a lista de todos os 
prêmios concedidos, dos quaes teve o Brasil honrosa parte, 
excedendo esta ao numero das recebidas nas exposições pas­
sadas; o que prova o nosso adiantamemo. 

Para se avaliar a crescente estima de nossos produetos, 
basta saber-se que em 1852, no palácio de crystal, obtivemos 
40 medalhas e3'i menções honrosas; em 1867, no campo de 
Marte, 54 medalhas e 44 menções honrosas ; e agora, no Pra­
ter, 202 medalhas, com nicnçõ.js honrosas, não contando os 
diplomas de honra e de bom gosto. 

Os frnetos da exposição universal passada foram revelados 
no senado pelo ministro da fazenda, quando justificou as des-
pezas que se fizeram em Paris; e á commissão parece que 
iguaes, SR não maiores, serão ainda os proveitos desta, que 
vai pôr o commercio da Austria-Hungria e da Allemanha 
central em contacto directo com o nosso, segundo o que se 
passou com as informações diárias, pedidas por muitos nego­
ciantes na nossa secção. 

O peior café que se vende na Europa é o alcunhado do Rio, 
porque o commercio assim entende, para favorecer seus lu­
cros. Um dos dous diplomas de honra, concedidos ao governo 
do Brasil pelo fomento dado á agricultura, é expressamente 
consignado pelo cale, e esta particularidade irá pouco a pouco 
destruindo a manha do commercio, que nos prejudica. O di­
ploma de honra á associação Florestal do Paraná leve por 
grande auxiliar a elevação do tronco, galhos e pinhas da 
Araucania brasiliensis, que veio dividida, e que unida e al­
çada no quarteirão oriental, excedia o vizinho bosque em 
grande altura, e chamava a attençãode todos. Se a seu lado 
não existisse a immensa torre da mesquita egypcia, ficariam 
a cupola da rolunda e o nosso pinheiro dominando o Prater, 
que tem arvores seculares. 

Para justiça e satisfação de todos, e dos concurrentes pre­
miados nesta grande comparação de produetos, iremos aqui 
nomeando os grupos e acategoin das recompensas conce­
didas pelo jury internacional aos expositores brasileiros. 

Os prêmios estabelecidos foram sete especiaes : 
U diploma de honra foi creado para >>pecjuihar o mérito 



adquirido nas sciencias e suas applicações na instrucção po­
pular, no desenvolvimento moral e material do homem. 

A medalha de progresso, para recompensar os expositores 
que engrandeceram eauginentaram seus artefactos, melho­
rando suas condições depois das precedentes exposições; e 
juntamente para subrelevar o mérito de novos inventos, a 
introducção de novas matérias e de novos processos. 

A medalha de mérito tem grande extensão, por ser ap-
plicada á qualidade eperfeição do fabrico; á importância da 
producção, pela abertura de novos mercados; ao emprego de 
utensílios novos; de machinas aperfeiçoadas; eábarateza 
dos produetos. 

A medalha de arte foi reservada para as producções notá­
veis dasbellas artes, exceptoa musica. 

A de bom gosto para os produetos cujas fôrmas e cores 
forem dignas de apreço. 

A de cooperação foi creada para os mestres e contrames-
tres das fabricas; desenhadores, modeladores e operários que 
concorreram para o mérito dos artefactos e sua boa extracção. 

Finalmente, creou-se, a menção honrosa, para premiar os 
que não recebessem as medalhas de progresso ou mérito. 

Ha um progresso grande nesta apreciação do trabalho, que 
é o da alliança da idéa, e da matéria, bello consórcio, para á 
face do mundo se coroarem os esforços da inteiligencia e do 
coração. 

As medalhas cooperativas, para quem sabe das cousas hu­
manas, são o reconhecimento e o direito ha muito usurpado 
por todas as filiações do despotismo. 

Esses cooperadores são muitas vezes os inventores ou aperr 
feiçoadores de processos novos e cousas úteis, econômicas e 
bellas. 

A humanidade é como esses rios tortuosos, que o terreno 
que esboroam n'uma margem vão deposital-o na opposta; 
os serviços dos pequenos são absorvidos pelos grandes. Assim 
acontece neste século com a moral em proveito da ma­
téria. 

A matéria tem limites; os edificadores da perfectibilidade 
hão de em breve passar para a outra margem, onde farão 
mais do que o avaro fanatismo, a ambição armada, e justiça 
dominada pelo personalismo ou pela concussão. Os governos 
já começaram esta reacção, e as sociedades a irão adian­
tando 
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Eis, por grupos, a listados prêmios dados, em Vienna, ao 
Brasil, e por que objectos: 

1." GRUPO. 

Lavra de minas e metalurgia. 

12 EXPOSITORES. 

Medalha de mérito. 

Conselheiro Cândido 3e Azeredo Coutinho, Rio de Janeiro. 
— Barras de palladio, extrahido do ouro do Brasil na casa da 
moeda ; fios e discos do mesmo metal. 

Menções honrosas. 

Major Joaquim de Souza Mursa, S. Paulo.— Collecção de 
mineraes de ferro, escorias, fundentes, e varias obras da fa­
brica de Ipanema, de qne é director o mesmo major. 

Visconde de Barbacena, Rio de Janeiro.— Amostras de 
carvão de pedra, da bacia carbonifera do rio Tubarão ou 
Passadous, em Santa Catharina. 

Domingos Moutinho.— Collecção de minérios de ferro de 
vários pontos do Brasil; e uma galena argentifera das minas 
de Iporanga. 

2.' GRUPO. 

Exploração florestal. 

13 EXPOSITORES. 

Diploma de honra e medalha de progresso. 

A' companhia Florestal do Paraná. 

Medalha de mérito. 

Arsenal de marinha da Bahia.—Amostras de lenhos, entre 
as quaes mandou a Sucupira, que fica intacta por séculos, 
debaixo d'agua. 

Companhia das Docas Fluminenses.—Amostras de madeiras 
de sonstrucção. 

Magalhães Bastos, por igual exposição de lenhos pernam­
bucanos. 
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Província dePcnambueo.— Cascas de chinchona. 
Arsenal de guerra da Bahia. —Amostras de madeiras, ta­

lhadas com arte. 
Cavalcante de Albuquerque.—Iguaesamostras de madei­

ras pernambucanas. 
Velloso da Silveira.—Por igual motivo. 

FIBRAS. 

25 EXPOSITORES. 

Medalhas de progresso. 

Barão de Buique, Pernambuco.—Amostras de algodão 
verde, amarello e outras. 

Colônia da Cachoeira, Bahia.—Amostras de algodão. 
J. B. de Bittencourt Aragão, Bahia.—Por iguaes amostras. 

Medalhas demérito. 

Augusto Frederico de Lacerda, Pernambuco.—Algodão. 
Dr. Luiz Alvares dos Santos, Bahia.—Algodão de Itapicurú. 
Firmino Xavier da Silva, Paraná.—Algodão. 
Câmara municipal do Recife.—Algodão herbaceo. 
Manoel Antônio Guimarães, Paraná.—Fibras de tucum. 

Menções honrosas. 

Francisco David Perneta, Paraná.—Lã de carneiros me-
rinos. 

Cariolano Velloso, Pernambuco.—Lã amarella lavada, de 
ovelhas do paiz. 

Umbelino da Silva Tosta, Bahia.—Amostras de lã. 
J. H. Grusmuhil & Comp., Santa Catharina.—Amostras do 

algodão bruto. 
Menção honrosa collectiva á província de Pernambuco e 

outras.—Fibras, estopas e cordas de vegetaes brasilienses. 
Igual recompensa á commissão da mesma província.— 

Vellos de eainia de a-surar, e amostras de lã vegetal. 



CAFÉ'. 

Diploma de honra. 

Ao governo imperial do Brasil. 

Medalhas de progresso. 

M. da Rocha Leão, Rio de Janeiro.—Varias amostras de 
café. 

José Pereira Faro, Rio de Janeiro.—Amostras de café. 
Visconde de Jaguary, Rio de Janeiro.—Amostras de café. 
José Caetano de Almeida, Rio de Janeiro.—Iguaes amostras. 

Medalhas de mérito. 

Antônio Cornclio dos Santos, Rio de Janeiro.—Cafés. 
Friburgo & Filhos, Rio de Janeiro.—Cafés. 
J. Pedroso Barreto de Albuquerque, Rio de Janeiro.— 

Cafés. 
Barão da Bella Vista, S, Paulo.—Cafés. 
A' commissão da exposição nacional do Brasil, café des­

cascado, typo do mercado, a 30 kreutzers a libra. 

3.° GRUPO. 

Artes chimicas. 

29 EXPOSITORES. 

Medalhas de progresso. 

Frnncisco Gaudencio da Costa e Filhos.—Amostras de 
gomma-elastica fina em pães, e rolos. 

Medalhas de mérito. 

Roquet e Silva., Rio de Janeiro.—Borracha de Pitangui e 
Minas Geraes. 

Antônio Dias Brasil, Rio de Janeiro.—Amostras de sabão. 
A. Gaspar de Oliveira. Bahia.—Sabão. 
Espinheiro Irmãos, Bahia.—Sabão. 
José de Vasconcellos. —Sa bão. 

4 
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José Bonifácio Lindenberg.—Produ;tos de suas salinas. 
F Lepage, Minas.—Produetos chimicos. 
Ferreira Maia AComp., Pernambnco.—Collecção de vi­

nhos e xaropes medicinaes, feitos de fruetos e plantas do 
Brasil. 

Menções honrosas. 

Andrada & Azevedo, Rio.—Gomma-elastica. 
M. Pinto Martins, Bahia.—Sabão. 
Pereira Alves & Comp., Paraná.—Sabão. 
Antônio Felix Sarafana.—Cera preparada. 
J. da Cunha Freire, Csará.—Cera de carnaúba. 
Dr. M. Pereira da Silva Ubatuba.— S. Pedro.—Colla. 
Silva Lopes, Irmãos, Bahia.— Tintas de escrever. 
Manoel do Rego Viveiros, Rio —Tintas de escrever. 
AugustoCaors, Pernambuco.—Collecção de medicamentos 

tirados de vegetaesdo Brasil. i 
Commissão da exposição nacional.— Salsaparrilha. 

4. GRUPO. 

Assucares e féculas. 

119 EXPOSITORES. 

Medalhas de progresso. 

Barão de Cotegipe, Bahia.—Assucar purificado. 
Fabrica 2 de Julho, Bahia.—Assucar. 
Barão do Livramento, Pernambuco. —Assucar. 
Augusto de Almeida, Pernambuco.—Farinhas de mandioca 

e tapioca. 
Schnorbusch. —Charutos. 

Medalhas de mérito. 

J. Pereira Faro, Rio de Janeiro.—Assucar mascavo. 
<t. Mangeon, Rio de Janeiro.—Assucar bruto feito em 36 

horas. 
Manoel Alves de Souza, Pernambuco.—Assucar refinado. 
Imperial instituto agrícola, Rio de Janeiro.—Féculas. 
Augu-to Xavier da Maia, Pernambuco.—Polvilho e fé­

culas. 



José de Souza Borges Accioli, Paraná.—Polvilhos. 
J. C. da Silva Muricy, Paraná.— Polvilhos. 
Faro, Rio de Janeiro.— Flor de farinha de milho e de ja­

ca tupó. 
Dr. Muricy, S. Pedro.—Fécula de milho dourado. 
Dr. L. B. Carneiro da Cunha, Pernambuco.—Polvilho d« 

milho. 
Sérgio Antônio de Oliveira, Maranhão.—Tapioca. 
W. T. Lins Barros.— Assucar. 
Francisco Antônio Gonçalves, S. Pedro.—EsUracto de 

carne. 

Menções honrosas. 

G. A. Simidt.—Polvilho de aipim. 
M. G. Penna, Pernambuco.—Assucar purificado. 
G. F. da Câmara Pimentel, Pernambuco.—Assucar branco 

em pães. 
Gabriel Antônio, Pernambuco.—Assucar. 
Commissão da exposição de Pernambuco.—Caras de assu­

car, typo do mercado. 
Luiz de Souza e Silva, Pernambuco.—Assuear refinado de 

varias qualidades. 
F. A. de Souza, Pará.—Assucar refinado. 
J. Severo Correia, Paraná.—Polvilho e féeulas. 

VINHOS, ALGOOLS E LICORES. 

Medalhas de progresso. 

A. P. Ferreira ft Comp., Pernambuco.—Vinhos e cer­
vejas. 

Medalhas de mérito. 

Machado e Cusson, Rio de Janeiro.—Vinhos de diversas 
frutas, alcools, licores,xaropes, vinagreseaguardentes. 

D. Klavande, Santa Catharina.—Aguardente. 
J. Pereira Faro, Rio de Janeiro.—Aguardente de laranja... 

Menções honrosas. 

G. Ferreira Gomes, Pernambuco.—Vinho de caju. 
J. F. da Câmara Pimentel,Pernambuco.—Aguardente d& 

canna. 
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C. Velloso da Silva, Pernambuco.—Idem. 
S. A. A. L. Wanderley, Pernambuco.—Aguardente. 
Dr. Ubatuba, S. Pedro.—Vinho e vinagre. 
F. L. Corrêa, Ceará.—Vinho de caju. 
Colônia Blumenau, Santa Catharina.— Aguardente. 
A. F. de Souza Silva, Paraná.—Idem. 
Joaquim Severo Correia, Paraná.—Idem. 
M. Cantilena, Rio de Janeiro.— Licor Rianiua. 
F. Medina Celi Sarmento, Pernambuco.—Aguardente de 

cascas de laranja. 
C. Matter, Santa Catharina.— Aguardente. 

CHÃS, MATES E CHOCOLATES. 

Medalhas de progresso. 

Vicente Ferreira dà Luz, Paraná.— Mate. 
Barão de Camargos, Minas.— Chá. 

Medalhas de mérito. 

Joaquim Ribeiro da Silva, Rio de Janeiro.—Cacáo torrado; 
M. Rodrigues Borges, Rio de Janeiro.— Chá. 
Brito & Carvalho^ Riode Janeiro.—Chocolate. 
J. L. Martins, Rio de Janeiro.— Chá. 
L. O. Telles de Menezes, Bahia.— Café moido. 
Dias de Souza.—Conservas de peixes. 

Menções honrosas. 

F. C. de Miranda Russo, S. Paulo.— Chá. 
D. Maria M. de Moraes, Paraná.— Chá. 
I. B. Nogueira da Silva, Riode Janeiro.—Chá. 
A. Alves dos Santos, Bahia.— Chocolate. 
A. Dias Lima, Babia.—Chocolate. 
J. G. Pecego, Rio de Janeiro.— Chocolate. 
Lima, Irmãos & Cohíp., Bahia.— Chocolate. 

TABACOS. 

Medalhas de progresso. 

G. A. Schnorbusch, Bahia.— Charutos. 
João Paulo Cordeiro, Rio de Janeiro.— Rapes. 
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Rocha Costa & Constantino, Minas.— Fumo para cigarros 
c cachimbo. 

R. Cortina, Bahia.— Charutos. 

Medalhas de mérito. 

A. Maria de Brito, Pernambuco Cigarros. 
Souza Novaes AComp., Rio de Janeiro.—Cigarros. 
Francisco Vioti, Rio de Janeiro.— Tabaco para cigarros e 

cachimbo. 
1. C. da Silva Muricy, Paraná.—Fumo em rolo. 
Vioti F., Minas.— Fumo em rolo. 

Medalha collectiva de mérito. 

A vários expositores das províncias do Pará e Bahia. 

Fumo preparado á maneira dos indígenas. 

Dr. Muricy, Paraná.—Fumo em folha. 
Colônia da Cachoeira, Bahia.— Fumo em folha. 
T. Teixeira Gomes,Bahia.— Fumo em folha. 
F. I. Cardoso, Bahia. —Charutos. 
Moura Irmãos, Bahia.— Charutos. 
C. F. I. da Costa, Bahia.—Charutos. 
Cidade de Nazareth, Bahia.— Charutos. 

Medalhas de cooperação. 

Aos dous mestres da fabrica de Sehnorbusch. 

Menções honrosas. 

Colônias de Itajahy e Príncipe D. Pedro, Santa Catharina. 
Fumo em folha. 

5.° GRUPO. 

31 EXPOSITORES. 

Matérias textis. 

Medalhas demérito. 

J. Antônio de Araújo Filgueiras, Rio de Janeiro.—Io 
peças de panuos de algodão de diversas qualidades e padrões. 
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Severiano Lourenço Costa Leite, Minas.—Fibra de um 
cipó. 

Lima Silva & Comp.— Encerados. 

Menções honrosas. 

Fabrica do Queimado, Bahia.— Tecido de algodão. 
J. Ravod, Bahia.— Algodão fiado. 
P. A. e José Luciano dos Santos Reis, S. Pedro.— Sida 

fiada. 
Mascarenhas Irmãos, Minas.— Tecidos de algodão. 

CHAPELLARIA. 

Medalhas de mérito. 

Joaquim Álvaro Armada, Rio de Janeiro.— Chapéos de 
seda, feltro, pannoe palha. 

Pinto & Gonçalves, Pernambuco.—Chapéos ecclesiasticos, 
civis e militares. 

Cantuariae Moura, Rio de Janeiro.—Chapéos de feltro. 
Instituto Agrícola, Rio de Janeiro. — Chapéos de palha 

fina. 
Casa dos expostos, Pernambuco.—Bandeira brasileira, bor 

dada a ouro e seda. 

Menções honrosas. 

VictorMaret, Riode Janeiro.—Chapéos de castor e d6 
seda. 

Júlio Costa & Comp., Rio de Janeiro.—Chapéos de seda, 
feltro e pannos. 

Agostinho Machado & Comp., Rio de Janeiro.—Chapéos do 
feltro. 

RENDAS E CRIVOS. 

Medalha de progresso. 

Sra. Natté, Rio de Janeiro.—Flores de pennas, leques e 
abanicos. 

Medalhas de mérito. 

A' exposição collectiva de objectos expostos por Sua Alteza 
Real, o Sr. D. Augusto de Saxe, presidente da commissão, e 
ás Sras.: 

D. Dílmira, e baroneza- de Nioac e de Carapebús. 



— :ÍI — 

CALÇADO. 

Medalha de progresso. 

I. M. Queiroz & Comp., Rio de Janeiro.-Calçado d-e va­
rias qualidades. 

J. Campas & Filho, Rio de Janeiro.—Calçado variado. 

Medalhas de mérito. 

J. A. de Abreu, Riode Janeiro.—Calçado variado. 
Bittencourt da Silveira.—Idem. 

6.° GRUPO. 

Industria de couros. 

1 2 EXPOSITORES. 

Medalhas de mérito. 

LuizaeSilva & Comp., Rio de Janeiro Couros afanados 
e envemizados ; marroquins de varias cores. 

Menções honrosas. 

J. M. da Silva.— Sellíns. 
T. T. de Abreu Guimarães, Rio de Janeiro.—Sellins. 
Casa de correcção do Rio de Janeiro.—Arreios. 
F J. de Mello e Souza, Rio de Janeiro.— Pelles e couros 

curtidos. 
Feidyt Filho, Rio de Janeiro— Pelles e couros afanados. 
I. de S. Magalhães, Rio de Janeiro.—Malas de couro. 

7. GRUPO. 

Menções honrosas. 

M. J. Valentim, Rio de Janeiro.—As armas do Império do 
Brasil, rin/.eladas em prata, e um quadro pintado em es­
malte. 

F Cândido da Costa, Rio de Janeiro.—Torneiras de metal 
e outros objectos. 
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8.' GRRPO. 

MADEIRA LAVRADA. 

Medalha de mérito. 

Casa de correcção do Rio de Janeiro.— Mesa de jacarandá 
com mosaicos de madeiras. 

José Bittencourt da Silveira, Rio de Janeiro.—Fôrmas di­
versas, para calçado. 

Menções honrosas. 

Arsenal de marinha do Rio de Janeiro. — Quadro de mo­
saico de madeiras com face e reverso iguaes. 

Arsenal de marinha da Bahia.—Diversas obras de ma­
deira. 

A. E. Rodrigues da Cunha, Riode Janeiro. —Modelo de 
uma escada dupla cochleada. 

Medalha de cooperação. 

AdolphoHarnis. 

9.° GRUPO. 

ARTE CERÂMICA. 

F. A. M. Eberard & Fiiho. — Louças, filtros e alca-
razas. 

10.° GRUPO. 

QUINQUILHARIA. 

Medalha de bom gosto 
E. Natté & Comp.—Artefactos floridos, brincos ecollares 

de insectos. 

12.° GRUPO. 

Artes graphicas e desenho industrial. 

11 EXPOSITORES. 

Medalhas de progresso. 

Conselheiro Cândido de Azeredo Coutinho, provedor da 
casa da moeda, Rio de Janeiro.—Collecção de medalhas gra­
vadas e cunhadas na mesma casa. 



Medalhas de ruento. 

Leuzinger, Rio de Janeiro.—Livros de contabilidades, en­
cadernações e photographias do Amazonas. 

Hjiis.-hel e Bjngue, Rio de Janeiro.—Photographias. 

Menções honrosas. 

Joaquim Insley Pacheco, Riode Janeiro.—Photographias. 
Henrique Fleius, Rio de Janeiro.— Typographia e litho-

graphia. 
Riedel, Rio de Janeiro.—Photographia. 
Antônio Ricardi, Pernambuco.—Cainapheus gravados em 

concha. 
George Louzinger, Rio de Janeiro.-Collecção de photogra­

phias etunogrophíeas. 

14.' GRUPO. 

Instrumentos sc/eitt/firos. 

7 ExrosiroRL^. 

Medalhas de mérito. 

A' directoria central dos te.legraphos electricos.—Appa-
relhos telegraphicos, Riode Janeiro. 

Dr. Guilherme Schuch de Cupancnia, Rio de Janeiro.— 
Novo isolador. 

José Maria dos Reis, Rio de. Janeiro.—Novo azimuthal. 

Menções hjnrosas. 

J. Borges Diniz, Riode Janeiro.—Dentaduras artificiaes, 
dentes naturaes cravados de ouro e platina. 

J. Spyer, Rio de Janeiro.—Dentaduras de porcellana. 
José Marques Merino, Rio de Janeiro.—Instrumentos de 

cirurgia. 

J7.° GRUPO. 

Medalha dr mérito. 

Trajano Augusto de Carvalho, Rio de Janeiro.—Modelo e 
desenhos da corveia Trajano, secundo o systema deste enge­
nheiro uav.il; modelos de outros navios. 
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21." GRUPO. 

Typos de habitações e industrias caseiras. 

3 EXPOSITORES. 

Medalha de mérito. 

Commissão da exposição do Rio de Janeiro.— Objectos eth-
nographicos. 

26.' GRUPO. 

EDUCAÇÃO, ENSÍNO E 1NSTRUCÇÃO. 

Medalheis de mérito. 

Ministério do império.—Estatística da instrucção publica, 
e estatísticas das escolas. 

Senador Cândido Mendes de Almeida, Rio de Janeiro.— 
Atlas histórico e geographico do Império do Brasil. 

Peçanha Lobo, Rio de Janeiro.—Preparações de peixes para 
os museus. 

Menções honrosas. 

Sociedade Auxiliadora da Industria, Rio de Janeiro.—Au-
xiliador da industria nacional, periódico utilissimo. 

José da dosta Azevedo, Rio de Janeiro.— Mappa do Ama­
zonas. 

GRUPO SUPPLEMENTAR. 

CONMERCIO UNIVERSAL. 

Medalha de mérito. 

Ao governo imperial.—Sete quadros graphicos da expor­
tação do Império. 

Findos os trabalhos do jury, passaram os Srs. adjuntos a 
estudar as matérias especiaes e a tomar notas para ellas, a fim 
de enviarem ao governo imperial seus relatórios, segundo os 
compromissos que fizeram na 7." secção da commissão em 23 
de Julho, obrigando-se a mandar ou entregar ao governo 
imperial, com a possível brevidade, os seguintes escriptos: 

Botânica applicada.—O Sr. Dr. José Saldanha da Gama. 
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Produetos chimicos em relação á matéria medica, á thera» 
peutica e alimentação.—O Sr. Dr. Luiz Alvares dos Santos. 

Sobre artes graphicas e instrucção publica.—O Sr. Dr. 
Benjamim Franklin Ramiz Galvão. 

Instrumentos e apparelhos cirúrgicos.—O Sr. Dr. Gustavo 
Adolpho de Bulhões Ribeiro. 

Industria chimica em geral.—O Sr. Dr. João Joaquim Pi-
zarro. 

Botânica medica.—O Sr. Dr. Joaquim Monteiro Caminhoá. 
Machinas agrícolas, e novos processos metallurgicos.—O Sr. 

Dr. Miguel Antônio da Silva. 
Pintura e esculptura.—O Sr. Dr. Joaquim José da França. 
Habitações urbanas e typos de habitações ruraes.—O Sr. 

Dr. Francisco Regis de Oliveira. 
Sobre prisões.—O Sr. Dr. Rufino Augusto de Almeida: 
Sobre o que houver de novo a respeito da vias férreas.— 

O Sr. Simões Lisboa. 
E o secretario Manoel de Araújo Porto Alegre disse que 

escreveria: 
JUÍZO critico e esthetico sobre o pensamento e symbolismo 

do modelo de columna momumental, exposto pelo Sr. F. A. 
Caminhoá, architecto brasileiro; 

Influencia do desenho na educação, na industria e nacivi-
lisação; 

Estudo sobre a architectura religiosa, civil, urbana e do­
mestica, e suas modificações segundo os climas e constitui­
ções sociaes. 

A exposição brasileira, Exm. Sr.,apezar de seu bom ar­
ranjo e aspecto lisongeiro, teria um caraster mais elevado e 
mais significativo de nossos progressos, se o Brasil todo fosse 
nella representado no verdadeiro gráo em que estão nossas 
faculdades intellectuaes e industriaes. As lamentáveis oc-
currencias que apontamos justificam a causa desta defi­
ciência. 

Se no grupo 25.°, o das bellas artes, tivéssemos lf>exposi­
tores, cabia-nos um jurado especial. Ninguém culpe a com­
missão, culpem-se a si próprios os artistas; porque aquelles 
que se aproximaram da commissão superior e do governo 
imperial foram generosamente attendidos. As cousas hu­
manas são as mesmas em toda a parte-

O governo francez, conhecedor da influencia e respeito 
que exercem nestas exposições as nações que mais produetos 
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estadèam, despojou seus museus dos melhores painéis s esta­
tuas que tinham, para assim fazer comparecer dignamente a 
França. Obras já gravadas, que figuraram em 1867, no 
campo de Marte, aqui reappareceram com muitas novas, for­
mando esse conjuncto grandioso, que eleva a França ao 
logar de honra que lhe eompMe. 

Alguns governos, para darem uma justa idéa de seu 
adiantamento nas artes, encommendaram obras, preen­
chendo três fins: fomentar o progresso pelo auxilio mate­
rial; recolher produetos bem acabados; e apresentar tra­
balhos dignos de apreço, e significativos de seu verdadeiro 
estado intellectual. 

A ausência dos melhores artistas brasileiros no grupo 25.' 
da exposição do Rio de Janeiro, não se desculpa, lamenta-se. 
A exposição da academia das bellas artes devia tornar-se 
supplementar n.esta demonstração das forças do Império. 

Se no grupo 24." também estadeassemos algumas riquezas 
artísticas que lá temes, o mundo faria melhor idéa do Brasil, 
paiz ainda desconhecido em algumas agencias do correio 
viennense ! 

No grupo 23.°, arte religiosa, tínhamos que mostrar. Todas 
as obras que motivaram a carta de lei de 30 de Julho de 
1776, e que lá existem, nos fariam honra. Os paizes catho-
licos e ortodoxos porfiaram nestas demonstrações. 

A nossa industria domestica não esteve a par da realidade: 
a lacuna que se encontra no catalogo do Rio ó dolorosa. 
A commissão, pedindo a um e outro algumas rendas, crivxs 
e bordados, pouco expoz, mas esse pouco foi apreciado pelo 
jury. O que as senhoras brasileiras fazem neste gênero é 
admirável, e perfeito será quando o. desenho fizer parte de 
sua educação. 

A ausência completa dos grupos 19." e, 20.° foi deplorável. 
A archilectura não é somente o vestuário pomposo das 

nações, mas sim o testemunho de sua opulencia, dignidade e 
gosto; é mais ainda, porque é a revelação de suas tendências 
ao bello, ao grandioso, e a perfectibilidade. Da grandeza e 
applicação dos edifícios de uma cidade, se concebe logo o gráo 
de seu adiantamento intellectual e social. A arehitectura 
civil exprime a vida da nação, assim como a domestica a do 
cidadão. 

O liceu de artes e offlcios, filho da sociedade Propagadora 
dasBdlas Artes, tão protegido pelo governo imperial, nada 
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mandou, tendo alguns professores babeis; nem as aulas in-
dustriaes da academia, iniciadas por Sua Magestade, e funda­
das pelo Sr. visconde do Bom Retiro! Ha na exposição for­
mosos c perfeitos desenhos, é verdade, mas também ha muito 
inferiores aos que se fazem nos dous estabelecimentos. Nesta 
espécie talvez fossemos os primeiros na America, e de <erto 
no desenho e esculptura de ornatos. 

Portugal, que não prima ainrla nas bellas artes, apresen­
tou trabalhos dignos de consideração, e alguns muito notá­
veis por sua perfeição technica. Na parte thoreutica exhibiu 
specimens, que seriam primorosos se tivessem mais severi­
dade no estylo. 

A matéria artefactada som a perfeita intelligencia do dese­
nho, que é a revelação da fôrma elevada ao bello, só tem 
valor material. 

As nossas fundições de ferro podiam ser melhor represen­
tadas, porque a idade em que vivemos é a verdadeira do ferro, 
que tende a substituir muitos elementos architectonicos, o 
está representando na terra e maro maior vulto. O paiz em 
que se fundem grades como a do palácio Friburgo, e da es­
tatua esquestre já não está na infância. O que a estas fabri­
cas falta são cooperadores, são architectos desenhistas, quo in­
ventem, são modeladores peritos na variedade dos estylos, e 
encommendas em que a barateza não seja o principal mere­
cimento. 

Não figurámos na galeria das machinas, não fizemos parte 
desse borborinhocreador, que centuplicae aperfeiçoa o tra­
balho humano. 

Espectaculo grandioso e estupendo f Junto á fornslha 
ardente se congela a água, c surge alvejante o cylindro de 
neve; a um passo de distancia cahe a largas catadupas um rio 
espumoso, cujas ondas remontam novamente ás suas ver­
tentes e assim prolongam semelhante artificio. Sem o soc-
corro do braço humano, cruza-se a urdidura de um largo 
tear, e a veloz lançadeira corre de um lado a outro, deixando 
o cylindro recolher o minoso tecido que assim se fôrma e es­
tende ; com outro passo, vê-se o rolo pintar, a machina cozer 
e bordar ; cahir do cunho a medalha ; entrar a lenha por um 
ladoecahir o niveo papel delia extrahido, para illustrar os 
homens. Aquelles instrumentos agrícolas, aquellas locomoti­
vas e tantos outros inventos e perfeições, que honram o 
írenio humano ! são maravilhas da nossa idade !! 
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Também nós, Exm. Senhor, nos elevaremos em breve ao 
mesmo nivel. Se a nossa exposição não estadeou artefactos 
industriaes dignos de admiração, compensou este vasio por 
amostras de novos produetos, que, depois de bem estudados» 
farão a felicidade do gênero humano. 

Osystema Trajano será um delles, systema que alvoreceu 
com provas irrefragaveis e que em breve collocará o nome do 
nosso engenhoso architecto naval a par dos homens mais 
úteis á civilisação universal. O que já hoje em construcções 
e machinas se chama systema americano, em breve também 
se chamará systema brasileiro, quando de todo o gênio nacio­
nal romper esses restos das fachas coloniaes, que o têm ma-
nietado. 

Os congressos annunciados tiveram Jogar nos últimos 
tempos da exposição e entre elles tornaram -se notáveis o me­
dico, o agrícola, eo acerca dos privilégios ou patentes sobre 
os novos inventos. Para o primeiro se inscreveram os Srs. 
Drs. Caminhoá, Pizarro e Ramiz Galvão, os quaes assistiram e 
discutiram nesse vão apparato, que nada resolveu de impor­
tante, nem mesmo a questão das quarentenas. 

Para o 2.° fora nomeado pelo governo imperial o Sr. Dr. 
José Saldanha da Gama, e além delle se inscreveram os Srs. 
Dr. Miguel Antônio da Silva, e o Sr. Caminhoá, agrônomo. 
Fallou-se a favor das aves, insectos, e animaes úteis á agri­
cultura, e nisto ficou. No 3." em que não houve brasileiro 
algnm, terminou a discussão em favor das patentes. 

Prorogado o prazo da exposição por mais dous dias, fechou-
se a 2 de Novembro sem o menor aparato ! O concurso foi 
immenso nos últimos dias. 

No dia 3 começou o desmancho geral c na nossa divisão 
coma maior actividade. 

O governo de Sua Magestade Imperial e Real Apostólica, 
querendo signicar seu agradecimento ás nações que concor­
reram para o brilho e grandeza da exposição universal de 
Vienna, assentou em distribuir algumas condecorações aos 
representantes dessas nações. 

Ao Império do Brasil couberam quatro: Duas grancruzes ao 
barão de Carapebús e barão de Nioac, uma commenda ao Sr. 
Dr. Rufino Augusto de Almeida e um habito ao secretario 
adjunto á commissão, o Sr. Dr. Regis de Oliveira. 

Na continuação do desmancho da nossa exposição e para 
melhor ordem no enraixotamento de todos os objectos, foram 
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convidados os Srs. Dr. Rufino, Dr. Pízarro, Dr. Bulhões, 
Luiz Saldanha da Gama, Simões Lisboa e Dr. Regis, para em 
companhia do Sr. vice-presidente e do secretario fazerem 
este tão ingrato labor. A dedicação daquelles senhores foi 
admirável, principalmente dos dous primeiros. 

Prompio o encaixotamento de tudo quanto devia voltar 
para o Brasil, assentou a commissão que do café, algodão, 
fumo e outros gêneros que ficaram, apezar das muitas amos­
tras dadas durante a exposição, se fizesse uma venda pu­
blica, e assim uma renda para favorecer as despezas. 

O secretario annunciou que receberia propostas, as quaes 
foram abertas perante os Srs. Drs. José de Saldanha da 
Gama, Regis de Oliveira, Faro, Simões Lisboa e o próprio 
barão de Porto Seguro. Combinadas as propostas para um 
e outro gênero, se aceitaram as mais favoráveis, recolhen-
do-se dellas e da venda uma somma vantajosa. O negocio 
não foi fácil como se imaginara, porque alguns concurrentes 
usaram de todos os meios para favorecerem seus interesses. 

No momento em que sobre isto se escreve, ainda se não 
recolheu toda a quantia, por isso ficará ella para figurar 
como receita no balanço geral de todas as despezas com a ex­
posição brasileira em Vienna. 

Grande numero de pedidos oflieiaes, de propostas para 
permutas, e de rogativas para os museus de estabelecimentos 
pios e de instrucção foram feitos á commissão por pessoas 
autorisadas, commissarios, directores de escolas publicas e 
associações de diversas nações, e também por particulares, 
com o fim de obterem collecções e amostras de nossas riquezas 
naturaes. A commissão entendeu satisfazer tantos pedidos 
deste modo: 

Das invejadas madeiras se formaram diversas collecções, 
que foram cedidas a museus e importantes estabelecimentos 
de diversas nações. 

A collecção que foi das docas fluminenses, assim como a 
grande Araucária exposta no parque, foram cedidas aoathe-
neu viennense, fundado pelo Sr. barão Schwarz Senbornn 
em memória da exposição universal, no logar em que teve 
existência, no mesmo Prater. 

Uma outra collecção foi para os ministérios de agricul­
tura e commercio, a qual foi logo destinada para a escola 
florestal de Marienbrurin, cujo professor se comprometteu a 
mandar-nos o resultado de todas a< experiências a que iu 



— 40 — 

submetter aquellas madeiras ; o que ser-nos-ha de'grande 
utilidade, porque a.-sim poderemos comparar com estes es­
tudos os já feitos por nossos engenheiros. 

As duis collecções que vieram da Bahia e Pernambuco 
foram dadas ao jardim botânico de Vienna, e recebidas por 
seu director, o Dr. Fenzl. 

Uma outra collecção, a pedido do Sr. Van Pree, e do Sr. 
Van der Elst, commissario real da Bélgica, foi para o museu 
real de Bruxellas, e entregue ao próprio commissario. 

O Sr. Dr. Fuchs recebeu outra collecção, para o instituto 
polytechniuo de Vienna, estabelecimento respeitável. 

Ao ministério do comtndrcio do Grão Ducado de Baden.se 
concedeu uma outra collecção, que foi entregue ao Sr. Dr. 
Strocssener; e ainda cedeu-se outra collecção ao museu im­
perial de Bjrlim, a qual foi recebida pelo Sr. Dr. Wittmack, 
autorizado, como os outros para isto. 

A collecção do Sr. Faro foi por elle cedida ao Sr. barão 
de Seckendorf. 

Os museus da Baviera e de Leipzig se enriqueceram de 
alguns objectos da nossa secção; assim como o agrícola dos 
domínios do Estado, em S. Petersburgo, e o das alfândegas 
da mesma cidade. 

Os museus da escola technica de Moscow e agrônomo do 
Caucasso; o da real escola de agricultura da Bélgica, assim 
como o instituto commercial de Antuérpia, vários gymna-
sios imperiaes e orphelinatos deste império, que não recor­
reram em vão á commissão brasileira. 

Tivemos muitas retribuições, algumas satisfactorias, ou­
tras menos, e o rosto ficou em esperanças. As que foram 
entregues aos Srs. Dr. Rufino, Luiz Alvares dos Santos e Pi-
zarro vão fulgurar nos museus de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro ; e as que recebeu o Sr. vice-presidente irão á 
mão do governo. 

As propriedades da herva mate são quasi desconhecidas em 
toda a Europa. As republicas do sal da Amerira, e a parle, 
septentrional do Brasil, onde sou consumo é iminenso, não 
conseguirão introduzil-a na H^spanha ePortugal, porque 
ahi só fazem uso delia os que nasceram ou habitaram por 
largos annos aquellas regiões americanas. 

Não tendo achado compradores os sete surrôes de mate, a 
commissão, no intuito de tornar conhecida esta excellente e 
sã bebida americana, assentou em disiribnil-a desie modo: 

http://Baden.se
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Deu um surrão ao ministério da guerra deste Império; outro 
ao da Porta Ottomana; o 3." ao mikado do Japão, por via 
de sua commissão; o 4.° ao kediva do Egypto; o 5.° ao bey 
de Tunis; o 6." á commissão das índias Britannicas; e o 7.° 
ao museu agrícola de S. Ptersburgo. Todos prometteram 
ensaiar. O restante em latas e pacotes, menos uma lata com­
prada por um brasileiro, foi apartado pelo vice-presidente 
para dal-o a um dos mais públicos cafés de Vienna, cujo dono 
se compromette a intentar esta introducção. 

A rogo da commissão japoneza, foram-lhe concedidos 
muitos casulos e fios de seda, não só dos bichos importados da 
Europa como dos nossos, que fizeram grande impressão. 
Seria útil o saber-se dos resultados das experiências feitas 
com a seda brasileira por gente tão hábil e tão pratica neste 
cultivo e fabrico. 

Acaba-se de escrevsr estas linhas quando em resposta ao 
recebimento do mate, recebeu a commissão um presente da 
commissão geral das índias Britannicas, composto de amos­
tras de todos os chás que se criam nas montanhas do In-
dostão; de grãos, fibras e outros produetos naturaes expostos 
naquella rica e estupenda secção, sendo tão grandes os exem­
plares, que se poderão facilmente dividir no Brasil. 

Ficou reservada uma collecção de madeiras para ser en­
tregue a um professor italiano, que deve dar em troca um 
herbário de plantas da Itália. A permuta será feita logo que a 
noticia da entrega do herbário chegar a Vienna. A experiên­
cia obrigou a commissão a esta espectativa porque nem 
sempre foram coroados seus generosos desejos com os resul­
tados promettidos. 

Tendo a commissão concluído seus trabalhos, é ella de ac-
côrdo em reconhecer que no meio de tantas e tão ligadas oc-
cupações sempre se distinguiu o barão de Porto Seguro, quer 
por sua actividadé, quer por seu zelo, não poupando sua 
saúde no trabalho nem no rigor do inverno, que começa, para 
acabar seu empenho com a mesma solicitude com que o co­
meçara . 

A commissão pede e espera merecer da benevolência e mag­
nanimidade do governo imperial desculpa de algum erro in­
voluntário, e invoca em seu auxilio o desejo constante que 
sempre teve de acertar, para preencher o escopo do illus-
trado e generoso governo de Sua Magestade o Imperador do 

Vienna, 22 de Novembro de 1873,—Manoel de Araújo Porto 
Alegre. 
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